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Ementa: Bases teóricas e conceituais da mudança organizacional. A gestão da mudança
organizacional, complexidade e suas relações com as disciplinas gestão estratégica, 
comportamento organizacional, gestão de pessoas, processos e projetos. Paradigmas da 
transformação organizacional e seu corpo de conhecimentos, princípios 
comportamentais, níveis de estruturação dos processos, técnicas e instrumentos de 
intervenção, mecanismos de reforço e de punição. Transformação organizacional e 
complexidade ambiental e dos projetos de mudança por suas características combinadas 
ou isoladas de perspectivas estratégicas, estruturais, culturais, tecnológicas e/ou  
humanas. As bases metodológicas, instrumentais e utilitárias da transformação 
organizacional. Mudança organizacional incremental e radical; transformação voluntária
e reativa, princípios de intensidade e de velocidade das mudanças planejadas. Mudança 
organizacional na perspectiva organizacional, dos grupos e dos indivíduos. Gestão de 
mudanças e cultura, liderança, aprendizagem e inovação organizacionais.  O fenômeno 
da resistência às mudanças e a gestão. Transformação organizacional e processo 
administrativo: planejamento, organização, execução e gestão de resultados.  Gestão de 
mudanças e ciclo de vida de portfólios e de organizações. Novas perspectivas da gestão 
de mudanças e a emergência do sujeito no contexto organizacional.
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